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 llllE lllllill ll llPllSlllllll ?

o. barata e Governa &

na ou perder a(jiepuhlica? ' _

' ' Costitucíonalmeme—não pode

cair o Governo. '

* Revolucio'n'ariamente—nunc'a

  

 

minho ? Se agrada, digam clara-l j | , º '

mente que querem perder a Rei-, huma. (] “Mºlinª

publica! Mas isso. não o consen-l ! | ? .l

tiria nunca—o Povo Portugues!

 

  
   

  

   

 

  

  

   

 

  

  

  

  

  

 

    

  

    

 

   

    

    

   

  

   

    

   

   

    

  
  

"...,". 0 ar. Antonio José de Jllmei—

' «4 «< «la teima "em dizer (me as vitorias

(. (llbcurbô eleitorais do governo sao—violen—

O sr. dr. Antonio Jose de Al- nm,—_ Ai ., repetiu, "º ultimo do—

meida não veio a Aveiro conlir- mingo. no seu discman-_

mad" OS SGÚS l'etjlll'sºfl oratorios, () gOVHI'llÚ vento“ lim illlilSl id]-

Pºfquª ºlªª "ªlº 1111301331“, dº hª dos os circulos as eloig'ies di- dv-

mªítºª 31108, Cºnfirmªdª“ ªllglllll'ª-n pula-los ? Foi uma violencia-.

Dissémo—lo i“iªi “0 “Will" Huª 0 governo ganhou a maioria

mero e repetiiuo-lo '- º 51- ÚT- All' das camaras municipais ? Foi uma

tonio Jose de Almeida e' ainda ho- víi'jliiyngigp

je. apezar da sua manifesta deca- Ganhou a maioria das juntas

delicia, um grªnde orador, um de paroipiia'f lºoi uma violencia.
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QS & ReplIbhcª cªirá ! grªnde trihuno, “llªj palavra. lª' lil onde ganhou o sr. Almeida ?

ºu, Imªginº“ “ llorlda, "“I““ dº All'. ai nao, nao foi violencia.

 

—————-—-—9

0 mais ingenuo, imprudente e Mas o que é certo e iniludivel,

fantasioso chefe da oposição conti- o que salta aos olhos de todos os

"' nua nos seus discursos pela pro- de boa intenção, e que até para

vincia () cerrado ataque'ao gover- os maiores inimigos da Republica

no que ha tempos começara nos e da politica avançada do dr.

tumultuosos comícios de Lisboa. Afonso Costa e do seu partido se

'” - E atacado e governo, com os torna inegavel (% que o atual pre—

famosos tronos da. sua oretoria, o sidente do governo é o homem da

sr. Anymio José de Almeida não Republica que reune, em si, mais

*,atadupas de Blílljllollldii. agrada

as multidões. O sr. dr. Antonio

José de Almeida a uma assem-

bleia osmlhida agrada .». revela,—

aplausos. Aqui agradou e [oi

aplaudido.

Mas o que não agrada e a sua

maneira de fazer politica. () (jim

desaponta aos que o ouvem o a.

falta de Senso que aquilo tudo da

Onde- o sr. _tliueida, pooh-.

contudo, ai (em a violencia.

l'lul Avuiro. o u'. .ilau-ida ga-

nhou as juntas, teve uma festa.,

luz um discurso, comeu um jantar

mmo toda a gente, teve palmas e

musica»; como todos os lPSlt'j'vl'ii')-l.

PilSSierÚilld'l isto sem o menor

iluzidenle e o ar. Almeida prose—

 

ixe . . -

- se cohibe de annncar—a queda conhecimentos da. governacao pu— . . . ..-u,,- uma, violeuria. mu,, mp,“-

ªh“
- - - ª i. de s renndo no final de. ª ' * , ,

hlwª) mªlª largas “ªº“ de esta— dcpo % e p ' [ ria ! . . . Uma c:.oriu ' llillulll'líl l

de gabinete! , _,

Ao vermos o chefe evolucioui's— dista, mais força de vontade e

ta anunciar assim a queda do mais inergia.

atual ministerio, ao vermos as opõ- Não e raro ouvir-se dizer aos

& sições botadas educadamente a nossos inimigos comuns, num ex-

essa empreza, ao vermos o impe- cesso de pessimismo, que quem

um grande discurso.

Emresum o: o que lhe. falta—e

reconhecem-no muitos que o admi-

rem—ó a envorgadura de estadis—

ta—de que hoje precisa o chefe de

um grande pintido.

 

Um novo comêta

Um novo noun-ta acaba de ser

(l?-scnherio nu Ámu'ira. nos ulti—

mos dias do ano limlo.
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nho que nesta campanha tomam sustenta a Republica. e apenas a .; _ .. _ __

& os adversarios do governo que pa— cabeça e o braço do dr. Afonso WMM ”A ““SE“ “; Hªkªn“? ”“““?" ª'" "l'-“""“

reco desejarem e esperarem uma; Costa..
vaiorio deT llarvardd ollege, nos

. crise em breve, sentimo—nos posa Nao é assim. Oque sustenta a “A (“,in [l'l Villa Lªlª—ª".“. ["l'l'Jf- 1"lªªg"ªªj_'*ll “"

me suidos daquele espanto que diantéfRepublica e a vontade da Nação, . ' º' ". " bªº/"'“” "'““"lªªªll-"lªl ª” [Uºl ti““

ng, , de um facto inexplicavel se apos- é a fé do Povo, ,; ,, obra de eman- d' O incansavel apostolo da hhorda— o asim-unir.) Delavan PIN-,Olltj'nll no

— - — . . — tªdº Cºllªºlºuºlª U "“ ª'dllºªçªº l'º“ no (i'll!) ID do seu telosco lo um

se de todos os que 0 nao compre— cipaçao e de regeneraçao da pro— pula,. que é o nºsso querido mmm -f ! _ .. l'

"— endeni nem e sabem explicar. —_ pria Republica. Tomaz da Fonseca, acaba d,, WML Cºnti-ªm ““V'b muito l“*'l“º"*." “l"

vemos, na verdade, que o go— Mas, se um faciosismo cego . o car mais um livro do propagam-Zia. 11; grandeza.

' i. ' verno possue na Caruara dos De- pode negar, a audacia e o talenti) ,. Intitulª's'ª ºlª,—fl ,(","f'A/ª'm lift () seu brilho vai, cvmludu. an-

0S putados uma forte maioria. Maio- do atual presidente do governo, é grªf.“ “Ipºrã-"º?“ “ 'Blbhºtª““ªl dº montando, sendo possivel que se

ria que nao só lhe garante nessa uma das melhores garantias da ”lªlggm“(;phlnªªguseca mm “HSBC W venha a tornar Visível a olho nu.

camara uma vida desafogada e se- estabilidade do regimen. rum,, versa,, pro,,h'nmpº ,,,,“ch por so. estar aproximamlo do sol.

7-9 " gora, mas que ainda, em reunião Longe de ser tirano, de ser mento da vida sobre a terra, defun- ;: "º '“

do Congresso, lhe chegará sobeja opressor, de ser violento—a opo- dªndo a solução materialista e ata— ha Joeonda,,

mente. para cobrir a votação dos sig-ao destrambilhada já lhe cha- CªÉdelfâ limflvºbª. “_tb't'ª ,“ ªl? “ª“ Todos os iG,-Mi, ,, teem (m,—, ,,

LHO senadores adrersoº. nia ditador !—o presidente do go- Egª,)rf'eieãããg ªº30,15%];Gjlljlgªnl'gl'n de. tal inodo (img-, ,,.S,,,,,.,,,,,,,__ .|.. pºr,

5. Vê—se, pois, que o governo, vernoe um homem dotado de es- uma cativante dedicatoria. lucnorisar.

coma atual constituição das ca- pirito juridico, cumpridor da lei, ltegismndo e agradecendo, mais "_ "(Flªmª 'lunflljº llv Leºnor—lº

eiro meras, e o unico que pode gover- observador da legalidade, apaixo- julgª-mºntº fªlªmrªºª' dºtª?“ “"º— dªvíiiiiiiíifiiia«(ªmis il” (Jªra;

' . Jem comeu: u ' s 1 ou s '..ºe— —- - ª ªª“ ' -' c ".“

ª ' nar.
nadamente liberal. bido e aos qudis (l,-iii inlilekvc ªcimª:“- apanhado om Italia nas mãos do ga-

Vin-se pelo resultado das elei- Mas o que é, e um homem de ,um, que º ”um”

, , , _ reinos algumas linhas no nosso Re-

qões que o para nele confia. Que estado, a. altura da sua missao, [listªr/.

de . . . _ ,
, .

' ., .; ”""“" ' “ l' ( i “(5 '— ' '. L' L lh-

[II- 08 partidos daoposrçao nao 001180. porque compreendeu o espaço e 0 , Mº_— j'aia pi ou» alguma “7.8 . lili-“rª“

no guiram ainda impôr-se por forma tempo em que fel ohmnado a des- [ BOM REGISTMFSE savam pelos assuntos artisticos, tor—

'n- a conquistarem a opinião publica. empenha-la.
1 _ , nou—se ceu—homme pªul j) slªndº— i"!—

“ Todas as indicações todos os Vendo-o no governo produzin- Embora º 31" Antºn“) JW“ dª ““ªº “lªvº" ªº “"ªº“ ““'“º-

I
, “

,
. . : . . . , ' . . . ,

“d elementos constitucionais sâoafa- do, dando-lhe factos e obras que Almeida 0 nao diga no jovial, (, Novªmente instlalanja "(this-(lin).“

º
talvez para que o grande publico ª”"w " “I"/«º“ 'º “"““-— 0%"

vor do gabinete, e qual, é escusa- só os sectarios podem amesquín-

de tentar nega-lo, tem a sua fren- nhar, o paiz sente que é governa-

te o homem que melhores qualida de, que tem alguem a sua [rente

des possue para arcar com as res- em quem pode confiar e descansar.

ponsabilidades do poder nestes Provou—o nas ultimas eleiçoes

tempos de consolidação do regi- suplementaresdando-lhe uma maio—

mem em que é indispensavel, um ria no Parlamento.

talento robusto e mn'ªpulso for-te Provon-o nas eleições Seguintes,

para executar,'refonnas ,indispen— dando lhe maioria nos rorpos

saveis, para pôr detiíitivamente administrativos.

a direito as finanças e para so- Assim sendo, o governo é, por

pear as manifestações desordeiras emquanto, dentro da Republica

da agitação politica bem de espe— Portuguêsa o unico governo pos-

mr nos primeiros anos de um regi- sível, porque é o unico constitucio-

men novo. nal. '

, E' certo que o presideúte do Quer a oposição derruba-log,

« governo tem inimigos e ninguem Mas que diga primeiro com que

ao lazer a sua apologia, como ha elementos conta Pªm poder gº-

pertº de tres ªnºs nós Vimºs fª" vem” cºnStitudºnalmente'
—Ei-los os dois, a Terra conquistando:

zendo com a maior convicção e o Derrubar o atual governo, que 'I | a É

mais entusiastico ardor, quererá está bem forte e seguro aliaz, an— ºem “ sem os

apresenta-lo como isento de defei— tes das novas eleições, antes do Team proseguido com grande

tos porque nenhum homem jamais as oposições arranjarem maioria atividade os trabalhos para insta-

deixou de os ter. parlamentar, antes de consegui- lação dos postos de telegrafia sem

E7 certo que ele pode cometer rem que o paiz se volte para elas dos, no Porto, Lisboa e Ilhas.

erros politicos, mesmo talvez um ,e a elas indique o caminho legal Apezar dos protestos dum se- , , .

, . . - - . .
Ja se da, a si mesmo, um ar de sombra

' ou outro erro de admrmstraçao, do poder, nao sena outra coisa nador, temos como certo que e. sobe, na inspiração dº ser criador-.

' porque jamais algum estadista, que um atentado contra a Consti- costa de Aveiro tera tambem uma

dos maiores de todos os tempos e tuiçào que só pelas armas poderia estação radiotelegrafica que pro-

nasmeis teveraveis circunstancias, ser feito.

deixou de os praticar. Agrade as oposições esse ea.-

não faça justiça ao partido demo-

cratico, é bom saber-se, acentuar-

se e registar-se que o tribuno evo-

lucionista foi recebido em Aveiro

com todas as festas e publicas

manifestações que os seus amigos

lhe quizerem fazer, sem haver da

parte dos democraticos locais o

mais leve-incidente, o mais ligei—

ro desacato, a menor irritação, e

que de resto tinhamos previsto e.

muito estimamos.

A forma porque os adversarios

o receberam foi, contudo, salien- "nins P(llilllúllilts
tada pelo sr. Antonio José de Al-

meida no seu discurso. Do musgo aos Fatos

" - 1 -

E bºm saber-se, acentuª] 'Se º' irmão do Lirhon fort-: :: aventureirov

registar-se. o Musgo e doce. «namo c brando.

   

   

  
   

  

  

    

   

 

forma. iaalteravelmente, que em teu

esse imortal sorriso !

vejado a meiga Mona Lisa!

    

Epopeia e ldilio: o amor primeiro

Em que as t'raguas se foram anieigando:

E onde o Sol, igneo monstro, coruscamh

Se fez, noorvalho, um timido luzeiro !

E o Musgo esvoaça, em uncias. sobre a

Sonha. destinos sofrcgos e inquietos :

Barra. Antonio Correia; d' Oliveira

 

[los 'Iamares. Impressão n vapor de. 'l'ip. Silva—I,. ”IHRÓI'S,ÁF€ÍYO

 

[m, .Ínmmld que já era celebre

no primeiro dia em que foi exposta

ao publico, destilaram por diante

dela nada menos de 20:000 pessoas.

A Gear/num sorriu para aquela

multidão, da mesma forma que deu—

tes sorria aos seus admiradores. da

mesma forma que sorriu aºs italia—

nos no Palacio Faruesio, da mesma

pos idos sorriu a Mestre Leonardo

que a pintou o a imortalizou com

Quantas mulheres belas terao in—

...—_
—

" Musgonuu poetazo l.ichen,um guerreiro.

fmnbra.

. . —E viª-se Arvore. emfim! gerando os Fotos;

vavelmente sem estªbeleºldª nª Depois. Floresta: o ramo. e fruto, e. dôr.

   

   

 

  
   

                 

  

 

  

   

   

    

  

 

  

  

    

  

  

  

  

  

          

   

 

   

  

  

Rui da Cunha e Costa

* Ad Ill inistrador o secretario

Rincão Drfiíi—RECTOR

'M'M—unw...-.V-

 

 

Um (wizªr'ei'.scm'o Iris-tivera;

3 deianeiro de1874
__._.-,____.. ......___

(! golpe ele Pavia sobre

as (labsnstituintes Es-

ªs-arrllmlas

DIO.

A queda da Republica

A mor,-ao contra o governo foi

aj'o'ovada. Castelar demitiu-se.

No dia 2— de janeiro do 1874, 'l'ratou—se entao de eleger novo

reuniram novamente as cortes. l'ls— govoruo. lira do madrugada. Uma

tava l-jniilio Castelar no [)Otlul' com madrugmla l'ria como sao as madru-

um ministerio l'i'aro pelas «:mrtendas gudns de janeiro. l'elas 6 horas da

politicas (li.-sr-m-olvidas entre ii.—, ro- umuhíi, ia corner-urso o escrutínio.

publicanoa. bias o escrutínio nao se ponde

.i Cuillpalllld dv Sa'-morou contra jn noun-ruir.

o governo liuha sido intensa. .lo po— Salmcrou, subindo zi. presidencia,

dido «jun alguns deputadoª lhe ti- anunciou o crime.

nham l'vito. para apoiar «» govw'no, Paris, O famoso capitao general

por verem os perigos do uma crise o de Madrid que pouco antes jurava a

o avanço surdo «lo—' mouarquiim ('astelar a sua iidclidzulcca quem

“'SIJUIHL'U º Hl'iul'h' orador—com os ele mesmo dera tão elevado posto,

son-« principio—*! ordenava a dissolução das consti-

Morrendo a Republica. mas sal— tuiutesl |). Miguel Moravta, o emi-

vando—si- os priacijjuios. ndo «e prrdialucutv catmlralico que tao bem nos

   

lªr.-'I. agora anos . . . l'un agora 40'

anos, em :; de. janeiro._

tudo. 'l'ristissima ilusao! ('um a lie- soube fazer a historia da Republica

publica iam nmrrer os [*rllllªipl'íl'á, ia Espanhola poe na hora . . . boca de

morrer a lllfllltllll'ill'iil, in morro-r a li- Salmo-rou, estas palavras:

l'ªl'ªlª'd“ ºl." [”ªl'ªlll'ªli , . Acabo de receberumaintimação

bdoshalruvrou “i"" ”ª"" lj“). . 'do capitão general de Madrid para.

. i'Ul illiilili'lltli't'l. Nãº Phill“ iliillll' un “Stu Sillil Seia CVHÚUÉUIE doutro

“(““—)?" WºW-"ª' "(' ("(*/""'“ º “J”/”“' de :') minutos sob pena de a ocupar

"H'fnu'f "o!" 0 Valhªllª, fiu-' _llllf-iª- com a Inn,-a das armas. Recomendo—

va uma negar,-ao dos principios I'l'l'llª vo» a maior .«oreuidadc auto esta vio-

lille-anos o «outra o qual o.— rlr-ricais p."..m “f,-UMM,-

ta'Liam uma guerra tremenda. Sal- Devemos Iii-ur em sessão perina—

meron ia assim dar força ;i. vanipu- nente M;, “I“" no— evpulsein [com a

nha rem-ionarin. aunn'ntanllo () nu— forra,

mero dos descontente-s que os cln-ri— '(.) governo do Castelar ainda é.

“illª llªllllllll'lltª iam 'Wl'lºl'il'l'lº. governo. que tome. providencias !

_l'lspallmra—sn- «Ilu- o governo ia [',-DoM-Úmog às gerações futuras

pmhr "nus algum "N'/n'ª de rtl-ªpº"- qun nos unimos todos em defeza da

sao parlamentar. Salinvrou declared Republica y,

so contrario. liontrario ("oi aos «lo.—*o- I'lra tardo. «) governo de Castelar

jos do governo sobre assunto.—'. ideiª não tinha força. '

torals._ A união de todos do nada valia

i'Ul ent-[io que rendo o perigo. depois de tanta desunião e de tanto

se apelou para o seu coringa" de ru“ erro.

pnhhcnno. , 'l'oda a cauiara gritou — l'iva «

A sua rir—“posta arrancou lugri— Rvpuh/Ír'rll mas pouco depois os

mas. Deputados houve qun- vendo soldadosentrm'ain. Os ultimos luo-

pordido a Republica ªº"! tªlitª-* '““ mentos em que um rasuro'do decisão

vorgcuoias ººº!" tanta fraqueza '10 poderia ter salvo a Republica pas-

poder, choraram como croauças. suam-se ainda em disputas, 7

U gOVÚI'llO i'd Uªi!”. Figueiras, Sill— Úilb'tUlªl', que nada podia fazer!

morna e muitos outros versateiª: 011 Uutros disputavam quem. havia

descontentes, iªm derrubª-lc. de ir intimar o capitão «reneral 3

Mas aos que. viam com clareza a. obedecer ú Constituinte. º

situação. a terrivel duvida da »uces— Deputados “Wurm, com º, sol—

ªflº 'lº 'el'ª'l'l'llº '|”ª' "ª'“ªlºlªª depois dados llouvr-l tuniulto confusao ti—

havia de. formular em plena runara, m“. '“.“ ,j. . .j . .., ' « ,
. . _ ,. ... : (. dl «.iorava. balmeron

torna—se l—raglClI- alnuulonava comovido a ' 'd ",. __” . . . ' _ , prcsi enem.

corri,,nn boatºs «le golpes dº ">“: Estava morta a ltepublica
. . . .. - . !. r'l .

tudo,..tpontava—se um nomi, »—l axial Us clericais aproveitaram o gol-

,.rastelar chamou—o. U capitao , , , , , .
_ _ '_ , _ pc de estado. O.» monaiqiucos pre-

geiu-ral de. Madrid, protestou. pararam ,, volta do Mouse “([I A

Para aquele logar de tamanha [30 do de./l,,"bm d:“,a , J .-
. .. _ _. . .). _. , ,, , . —stolog1co

“º,"h'm's'ª dº“ "º'ªºªlº lfº' 1' ) cpilogo da traição de Pavia—a trai—

Margal ( .Snlmeron, republicanos. çãº de. Martinez (.fainpos que em Sa—

lm'ia tudo a ltcpuhlloa «' ser- gunto com as tropas que comanda—

lhe—ia sempre fiel. Castelar exigiu“ va contra os carlistas aclamouAt'ou-

lhe, platouicainente, a palavra do so Xll rei de Espanha.

honra & Pill-"lil. (it'll—il sem (Wii-ill“. Ha quarenta, anos ! . , .

Abriu a sessão. liomperain os ..

debates. A política absorria todos *

Larue a!
aquelas homens.

As l'lHllHlilile rumaram as hlei- Em Castelo de Vide, Alemtejo.

acha-sc preso um homem que diz

chamar-se Antonio Henriques, na-

tural de Taveiro, distrito do Coim-

bra, que tora detido na estação de

Marvão pelos guarda liscaes, quan-

do vinha da povoação espanhola

de Valencia de Alcantara.

Sendo revistado, lili-lhe encon-

trada a quantia de 3194055000

réis, em notas de 203000 reis,

talsas.

Foi entregue em juiw.

.

“& mamnmn,

vende—se
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ras. .

Faltava a isenção precisa nas ho-

ras do perigo. Faltava ;: serenidade

precisa para sentirem o aproxiumr

da tempestade que. os ameaçava a

todos e que ia subverter a Republica.

O romantismo, a poesia, o seu-

timentalismo exagerado, a falta de

espirito ]'n'atico c de. decisão dos

principais homens da Republica, ia

lançal—a de mãos atadas ua garra

dos seus inimigos.

Castelar, tinha aquela soberba e

riquíssima eloqunncia que os seus

discursos ainda hoje nos mostram.

Tinha o seu estilo exuberante, a sua

retoríoa como nenhuma outra.

Salmon-on, era tambem um grau—

de orador, menos palavroso, mais

argumentador. 0 seu discurso foi Em Aveiro, no quiosque

largamente apoiado. Castelar não

conseguiu domina-lo ou não conse— da ?m'çª' Luan Clpnano e na Tªbª'

guiu convencer os que o aplaudem. Ganª- Venezmna, aos Arcos;

).
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“ [login de Nªta

Passou o Natal'!

' O lume na lareira já nao alou-

ra os sonhos, e as arvores do Na-

tal, enleve das creanqascrrumam'

se agora ao canto do sotão até ao

ano, nuas de brinquedos, abando-

nadas, como choupos que o outono

despisse de folhas.

Por momentos, um dia se, es-

queceram—se os desgostos, não

lembraram as contrariedades e a

alegria reina no lar, vem até a

sala e ceia na familia, emquanto

&. chuva brinca cai fora com o ven-

to nas ruas desertas.

() Natal deve ser triste para a

dôr! ! Onde dormirá ela nessa

noite, banida das casas ricas, cor-

rida nos lares modestos e apedre-

jada pelos mendigos ? Não sabem?!

Junte—se a tristeza e elas ahi

vão de porta em porta como o pe-

bresito que pede um pão, esprei-

tando a miseria, num riso escar-

ninho a jurar vingança que não

tarda. _

.]” uma noite passada a sonhar,

a que põe termo a madrugada na

realidade da vida que (» forçoso

recomeçar.

As avesinhas tambem festejam

o Natal !

Pelo menos não as ouvi a hora

do costume, andavam entretidas

a procurar acepipes para celebra-

rem condignamente a meia-noite!

0 Natal é antes de tudo o dia

das ereanças.

E pelas ruas, nas lojas, em

frente das montras é ver-lhe o

olhar cubiçoso, uma alegria ino-

cente e comunicativa que irresis—

tivelmente nos prendo. São ban-

dos que passam sobraçando bone-

cas que beijam com solicitudes de

pequeninas maes, minusculos ge-

nerais empunhando espadas de la-

ta, liliputianos musicos a tocar

cornetas ou a bater desesperada—

mente ern nao maiores bombos que

o papa comprou por doze vintens

na loja da esquina. E tudo aquilo

ri, a trasbordar de felicidade, sa—

tisfeitos os seus insignificantes ca—

prichos !

Na vespera a mama explicam

que durante a noite o menino Je-

sus viria pela chaminé deixar no

sapatinho um brinquedo para os

meninos bonitos que se portassem

bem.

Nini ouvira atenta a preleção

e de repente sem ninguem saber

porque entristecera.

Andava dum lado para o outro

ia a cosinha voltava e tao alheada

se mostrava que a julgaram doen-

te. -

Aºs nove horas, como de costu-

me, foi para a cama, resou um

padre—nosso com a governante,

encolheu—se nos lenções como um

novêlo, e pareceu adormecer.

Pela noite adeante a mama

acordou sobresaltada por barulho

na cosinha, levanta-se, e pri-ante-

pé, cautelosamente espreita.

Na cosinha toda em desordem,

Nini descalça, ao frio, fazia os-

forços desesperados para limpar a

chaminé com uma enorme vassou-

ra com que mal podia.

Associada, sem compreender, a

mamã abre a porta, e dispõe-se a

castigar com dois aceites aimpru-

dencia de Nini, que surpreendida

se escondera atraz do fogão.

«Vem cá Nini! Então que to—

lice é esta! Comum frio que ge-

la a menina levanta-se sósinha as—

snn descalça em riscos de apanhar

alguma pneumonia? ! A menina e

feia; não se faz!

Nini, toda humilde. deixa cair

uma lagrima, agarra-se ao pesco-

ço da mae, e explica.

«O' mamã-, andava a limpar a

chaminé para o menino-Jesus

não se sujar quando vier trazer-

me a prenda de Natal! ! !

D'Artagnan.

————O.+————

«kali» Um destacamento russo

que se acha em Odessa viu cruzar

um aeroplano alemao, contra o qual

fez fogo lançando-o & terra. Os avia-

dores foram presºs como espiões.

 

  

 

   

   

   

   

  

Pela imprensa

A Independencia (l'Ayrmla,

de que e director e nosso amigo

sr. dr. Eugenio Ribeiro, entrou no

seu 11.º ano de publicação.

Por este facto apresentamos ao

nosso colega as nossas saudações.

=e=

A (hmm (ln, Fírpnªíra, que ve

a luz da publicidade na Figueira

da Foz, entrou no seu 23.º ano

de publicação

(ls nesses cumprimentos.

__ez

() nosso colega de Anadia, A

Bairrada Livre. entrou no 4%."

ano de publicação.

Apresentamos-lhe, pois, as nos—

sas saudações, desejando-lhe ion-

ga vida.

Com a entrada de novo ano,

entrou tambem no quadragessiruo

sexto ano de publicação e nosso

colega () Priuuªím flu Janeiro,

do Porto, a queru cumprimenta-

: u

._.—Mono

Damos, a seguir um pequeno

extrato da preleção que, sobre a

bandeira, fez no dia ]. do corren-

to. em Pampilhosa, o colega sr.

Almeida Junior, director do ])e—

ver.

ilh'n/ms sen/roms e mms senhoras."

N'io venho preparado para uma

conferencia, porque nem tive tempo

de estudar com fazia conta de me

encontrar aqui neste momento. En—

tretanto conto, como sempre, com a

generosa bcuevelcncia da assembleia

pois bastará, para o caso, a grande

sinceridade das minhas expressões.

Vem de inaugurar-se a bandeira

da Patria. Esse facto, só por si, me-

rece toda a minha atenção e dedica—

ção. Festejar uma bandeira, nestas

circunstancias, representa mais ai—

guma coisa de que uma simples reu-

niao de família ou uma festa popu-

lar, porque é, como veem, abraçar o

simbolo duma nacionalidade. Desres—

peitar a banda-ira, visto que ainda

existe a delimitação de fronteiras, e

desrespeitar, é enxovalhar o coração

dum povo inteiro. (Aprmulos).

.v'iquele pedaço de pano bicolor

que se desenrola a nossos olhos, rc—

presenta o sentimentalismo da alma

dum povo que quer emancipar-se,

que quer ser livre.

Atravez de longínquas paragens,

rasgando horisontes e sulcando ma-

res, drapejando gloriosamente nos

mastros dos nossos navios de guerra

_o. bandeira portugueza tem levado

ao mundo culto os mais lidimOs e

saudaveis exemplos de confraternisa—

ção, de patriotismo, de esperança e

fé na completa regeneração dum po-

vo sedento de justiça e ávido de

progresso e liberdade, como é e po—

vo português. A bandeira, meus sc-

nheres,nao é pertença de nenhum

homem nem de nenhum partido po—

litico, mas de todos os home rs e de

todos os partidos. O povo tem ouvi-

do muita vez falar na bandeira da

nação, mas da sua gloriosa historia

tem apenas uma palida ideia.

() povo, esse povo generoso e

bom que tudo paga, tudo produz e

nada tem; esse povo de cujo seio

humilde mas honrado me orgulho

de ter vindo, amando a sua patria.

uma com ardor heroice a bandeira

da sua terra, que é o coração amo—

ravel desta mesma patria que é nos—

sa, terra de poetas e prosaderes, de

sol amigo e tonificante, de violetas

e malmequercs, e onde o amor tem

rasgos de abnegação e as almas idi-

lios de bondade e sonhos caritativos

de esperança; onde a dôr e viva—

mente sentida e os lampejos de he-

roísmo salutares principios de abne-

gação e luminosos clarões de ma-

drugadas em festa. (Apoiados).

A numerosa assistencia e bem

s'gnificativa. Ha pouco tempo as

festas de aldeia, aqui mesmo nesta

aldeia, resumiam-se em cantochões,

em opas, bostias e andares. O povo

aglomerava—se ali assim todo a porta.

da cgreja, estranho ao progresso, ao

ideal, a verdade, entregue ao fanatis—

mo morbido, ai prédica doentiameu—

to retrogradotiva do parece o seus

acolitos. A” noite, mim, de procis-

são e do cautochão, recolhia a casa

convencido, ingenuamente conven-

cido, de que tinha praticado um

grande acto, uma acção generosa e

emancipadora. . .

Ficava nas boas graças de seu

padre, a quem, na vespera, tinha le—

vado, com sacrificio muito embora,

meia duzia de quilos de assucar e

uns bons pedaços de lombo que no
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por preços sem competencia e eom

inexeedivel perfeição, para o que

possuímos as ultimas novidades em

material típoguafieo e pessoal devi-
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que pediam pão e camisa, beijos e

sorrisos amigºs.

Povo! Estes soldados que aqui

vemos, no cumprimento dum dever

sagrado, não olhando a sacrificios,

estão sempre prontos para nos de—

fedder nas horas mais dificeis da

nossa vida. São eles que, com abne-

gação e brio, com pundonor e pa-

triotismo, passam noites e noites ve-

lando pela propriedade alheia, pela

integridade da Patria, para que nós

possamos dormir descançados, refu—

zor o nosso organismo alquebredo

pelas fodigas dum dia de extenuante

labor.

Foram eles, com e seu coman—

dante af frente, que promoveram esta

festa de ideal confraternisaçao. 'l'e—

dos os postos militares tinham a sua

bandeira, que em dias solcnisados

pela Republica flutuam nos respe-

ctivos edificios, só eles, olhando de

soladoramentc o seu (piartel, nunca

viam drapejar, em dias festivos, a

bandeira nacional.

E no peito ardente e leal de cada

um destes briosos militares frcrnia

uma onda de saudade e do patrio—

tismo. A 'ideia amarei foi peste em

pratica, e o belo exito todos aqui o

constatamos, meus senhores!

De hoje em diante sera grato, se—

rá- agradavel ao nosso coração de

portuguezes olhar o quartel em dias

de festa nacional. Ali tremeluzirá,

envolta em gloria, a bandeira da pa-

tria portugueza, que todos saudarão

com carinho, que todossaudarão de

olhares saudosos relembrando glorias

idas, sacrificios feitos, heroismos pro-

fundos e dedicaçõcs queridas inspi-

radas pela bandeira que e o simbolo

augusto duma patria em ria de com—

pista emancipação, dum paiz que

quer ser livre, duma nação onde ca—

da individuo e um pedaço dessa ban-

deira, uma fibra saudavel dessa na-

çao donde corre sangue generoso e

produtor sempre que a forçadas cir—

cunstancias traga iminente um vexa—

me ou um ataque,-& nossa patria,

. Por isso, meus senhores, oscular

aquele pedaço de pano cujas poeti-

nas cores significam coragem e luta,

esperança e perseverança, e acari-

nhar o coração dum povo, e essa

simpatia deve subir tanto mais de

tensão no nosso espirito, quando se

trata dum povo de tao gloriosas tra-

dições.

Amae, pois, a bandeira da pa—

tria, que representa a nossa indepen-

dencia e amor mutuo entre um povo

amigo e sonhador.

Viva a Patria Portuguesa!

3 iva a chublicai
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Por meio das adubações apropria-

das, completas e suficientes é

que se consegue aumentar as

colheitas, mantendo ou melho-

rando & boa qualidade das

uvas e do vinho

Para que a acção de adubo que

se empregar nas vinhas seja o mais

eficlz e completo, & indispensavel

que o adubo escolhido satisfaça ás

exigencias especiaes das videiras, e

que tanbem seja aplicado, não só

nas quantidades suficientes, mas na

devida occasião.

Não podemos, pois, deixar de

lembrar a todos os lavradores que

desejarem fazer a adubação dos seus

vinhedos a que a façam desde já,

dois que ha toda a vantagem em que

o adubo _seja espalhado o mais cedo

possivel, antes das videiras começa-'

, tu,-: & . _?ulª

damente habilitado.

- "N «Swann—ff—

Pedir alnostl'as e preços à

administração da“Liberdade,,

gfo'ásfàâªsfzâªáfâfg'âhªª ªf?
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dia seguinte lhe faziam falta paralrcm a rebentar, e o melhor será que

temperar o magro caldo dos filbitos » o adubo estela aplicado até um mes,

pelo menos, antes da rebentaçâo, pa—

ra que o seu efeito na vegetação co-

mece a exercer-se logo do principio.

Com respeito a adubação a em—

pregar-se, deve-sc sempre ter em

conta que é a POTASSA o elemento

que mais exige a cultura da vinha e

que, portanto, se torna indispensa—

vel aplicar em dose elevada.

Todos os lavradores devem, pois,

em seu interesse, atender a este pon—

to capital, visto que se faltar a PO—

TASSA as videiras não podem ter a

rebentscão regular, e assim, do mes—

mo modo, a floração c a frutificação

não se realisam em boas condições,

o que da em resultado a colheita ser

inferior, tanto em quantidade como

em qualidade. '

E' claro que para a POTASSA

exercer toda a sua favoravel influen-

cia sobre a vegetação e sobre a pro-

dução das vinhas. devem os aduba-

ções aplicadas conter tambem o nci—

do fosforico e o azote, pois que do

justo equilibrio entre estes elemen—

tos ê que se podem esperar os me-

lhores resultados culturais e econo-

micos.

A benefica influencia da I"OTA S-

SA nas vinhas acentua—so não só no

melhoramento da vegetação, mas

ainda na fortificação das cepas en-

fraquecidas; a floração é mais igual,

a frutificação é mais completa, au-

mentando, portanto, o numero e o

lmnanho dos cachos, a maturação é

regularisada, o grau de assucnr das

uvas tambem é aumentado, benefi-

cia—se a qualidade caracteristica das

diversas custas de uva, sendo, por-

tanto, o vinho de gosto esmerado e

superior.

Pela aplicação dos adubos com-

pletos, satisfazendo às necessidades

da cultura e da terra, todos os lavra-

dores podem ler um grande acresci-

mo nas suas colheitas, e pela melho-

ria de qualidade das uvas e do vi-

nho produzido teem mais garantias

de boa venda, pelo que os lucros são

maiores.

Por conseguinte, recomendamos

a que façam desde já a aplicação dos

adubos completos especiais para vi-

nha, com porcentagem alta de P()-

TASSA, principal exigencia de vi-

nha. Nas terras argilosos empregar

a formula n." 549; nas terms areno-

sas, &. n.' 516; nas calcereas, a n.'

555; nas terras humiferas, a n.“ 552

alem destas, temos muitas outras

formulas para vinha, que teem sem-

pre dade excelentes resultados re-

muneredorcs.

Pelas sucursais da casa O. He-

roid & C., de Lisboa, no Porto, ite-

goa, Pampilhosa, Faro, Santarem,

EVOl'B s Beja, podem os lavradores

receber qualquer adubo que precisa—

rem para as suas culturas. Dão—se

todos os esclarecimentos sobre as a-

dubações convenientes e enviam-se

folhetos.

queles eram norte—americanos, ”e a que não fizessem a festa. Mas por-
d'estes ingiezes,

%%%— Diz uma revista francêsa

que um sabio medico inglez desco—

briu que o amor e uma doençaien-

venenamento, cujo sintoma princi-

pal sc ”manifesta na prisão de ven-

tre !

O referido medico prºpõe-se pra-

parar nrn sôro eficaz para combater

a terrível doem-a ! . . .

Antigamente estas cuísus (".Wl'l'ló'

mulas, vinham da america. E era ea-

da pêta. . . de arripiar os cabelos.

Agora tambem a inglaterra dá, de

quando em vês, e seu contingente.

() amor. um envenenamento,

com prisão do ventre . . . Ele sempre

ha cada mudmésa . . .

serie Em Valencia, no dia 28,

nos arredores da estação forro-via-

rie foi encontrado um homem morto

pelo frio, que se supõe seja mendigo.

%%%& Acaba de fundar-so em

Moscow um club unico, cremes e

primeiro no seu genero, o Club do

Silencio—>, associação singular dentro

de cujas paredes, consoante o dispos-

to nos estatutos nenhum associado

poderá proferir a mais ligeira excla-

mação. “

A Para que o menor rumor não

quebre a trarnpiiiidade do «club =, as

proprias meses são cobertas de bor—

racha, comunicando—se com os cria—

dos por meio de gestos e resolvendo-

se todas as questoes, emfim. por mi—

rnica e acionados.

ee—(e A doutora Adelina Perti—

ci inscreveu—se em Roma Como no-

tario. fªlª a primeira senhora italiana

que exerce esta função.

Na italia, as damas ainda não

podem exercer a advocacia. E1111884

foi negado esse direito e doutora Li-

dia Poet; e todas as tentativas pos—

teriores, feitas por outras doutores,

tiveram o mesmo resultado.

As damas formadas em direito

tambem não podem concorrer a in-

gares publicos nem a empregos go-

vernativos.

Portugal foi mais amarei, ou

mais justo para com e belo sexo : as

nessas damas podem exercer a advo-

cacia, o professorado oficial, podem

ser farmaceuticas, medicas. telegra-

fistas, etc.

lida e farei
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.' liE'l'ARDADA »

Ao contrario do que informamos

na nossa ultima correspondencia. so-

bre a doença que grasson na fregue-

zia de. Branca, concelho de Alberga—

ria-a-Velba, e que sabemos ser, ago-

rs. & anura hemorragias: infe-

ciosn, as aucteridades dali, tanto

sanitaries como administrativas. to-

maram logo as providencias que o

caso requeria.

== Deve realisar-sc este mês

ainda a festa escolar para distribui—

ção de premios em dinheiro, aos

alunos mais distinct-os, instituídos

pelo sr. Sebastiao Lopes da Cruz e

fatos às crianças mais necessitadas

dados pela Junta de Paroquia—(X.)

=*:

[dom. 26

Mai haviamos de supor que, pas-

sadss poucas horas depois de por no

receptaculo postal e nossa ultima

correspondencia em que diziarnos

que ainda este rnez se devia realisar

aqui a festa escolar para distribuição

do premiwmsses premios deviam ser

distribuidos, á sucapa , pelo profes-

sorado daqui, com o conhecimento

apenas dos contemplados e cremos

que só dum dos doadores, o sr. Se-

bastiao Cruz.» A J unta de Paroquia,

segundo pessoa auctorisada que nos

informou, tinha deliberado fazer a

distribuição dos fatos com uma ses-

são solene: mas eis que, sem ser es-

perado por ninguem, essa distribui-

ção e feita à. porta. fechada entregan—

do-so ao aluno necessitado o fato co-

me se da a um pobre uma esmola.

Mas porque fugir da festa esco-

lar que com tem bons auspícios se

começou a fazer o ano passado ?

A que razões obedeceu a supres-

_____....___W _ sao de tem simpatica festa onde

Noticias váriª

 

 

Em Moutesilla faleceu recente—l

mente um advogado de grande re-

putação em cuja habitação foi eu-

contrada uma mulher em completo

estado de idiota, fraca e macilenta,

sem mostras de sonsibilisar—se por

cousa alguma. Segundo se averiguou,

encontrava-se ali encerrada havia

quinze anos.

ssm— «0 Bureau Veritas» meu-

ciona que em outubro se perderam,

muito aprendem as crianças, onde

muito terão de aprender os adultos

o onde outros que se dão ares de in-

teligentes muito deveriam ter apren—

dido se elas já houvessem no tempo

da senhora de./unter !

São interrogações a que nao sa—

bemos responder tem insolito nos

parece o acto. A culpa do professo-

rado? Mas são inteligentes de sebo-

jo para verem 3. mai acção que fa-

ziam contribuindo de qualquer ma—

neira para a supressão de tal festa.

Entao de quem ? Voltamos a não

saber responder a interrogação.

Diz-nos aqui um visinho do lado

em todo o mundo, 32 navios de ve— que podia talvez a talassada ter in-

la e 32 vapores; a maior parte d'a- iiuido no animo dos professores a.

 

qui“.- ? E' simples.

Numa festa escolar, jamais nu—

ma terra onde ela se não fez no tem-

po da tal sen/tora, ha-dc haver alu-

são ao regiincn republicano por ser

ele que começou a levantar a ins-

trução em Portugal e qrie cquilibrou

as finanças, e que tem feito emfim

tudo para salvar a Patria das cubi-

çosas mãos dos estranhos. E como

vc dl'lrllOS ainda o visinlro do lado.

a (rr/assada não gosta disto.

E' para nós, mesmo assim, um

enigma tudo isto. Se é certo a Junta

de Paroquia nao ficar satisfeita, co—

rno nos disseram, por ser feita, em

szmliua tal distribuição «,lar-llro-hia—

mos um cons olha se não estivessem

& dois passºs de deixar o mandato.

O nosso protesto não fica aqui por—

que êle sorri escusado. Fica a nossa

magna por vêr tudo tão mal com-

memória—(X;)

___—___...—

baunmubehbul

Vai proceder-se, dentro de pon-

co, a organisaçao do novo recen-

seamento eleitoral.

liernbramos a todos os iresSos

correligionarios, maiores de' 21

anos eu que completem esta eda—

dcató 30 de junho do 1914, a

conveniencia de irem tratando de

obter as competentes certidões de

cdade para juntarem aos requeri—

mentos pedindo a sua inscrição no

recenseamento, requerimentos que

devem ser entregues ao secretario

da camara municipal, desde o dia.

2 de janeiro até ao dia 20 do

mesmo mês.

(ls peticionarios devem escrever

o requerimento por seu pmilio, fa-

zendo reconhecer autenticamente a

letra e assinatura por notarrio,

salvo se provarem, por certidão ou

diploma especial, que sabem ler e

escrever, pois. n'este caso, basta.

o reconhecimento da assinatura.

Juntarao aos seus requerimen-

tos:

].0 Certidão de idade nas

condições legais ordinárias eu

conforme o modêlo n.U 3;

2." Atestado de residencia,

conforme o medêlo n.º 4, passa-

do pelo presidente da câmara

municipal, administrador do con-

celho, junta de paróquia ou re-

gedor.

Os requerimentos e documen—

tos são todos isentos do impos—

to do sêlo e de quaisquer errro-

lumentos ou salários, desde que

sejam sómente passados e apre-

veitados para fim eleitoral.

Modêlos :

l“ . .. (nome, estado, profissão e

morada), filho de lº. .. e F..., de,...

anos do cdadc. sabendo ler e escrever,

e residindo ha mais de seis mêses nês-

fe concelho, pretende ser inscrito no

recenseamento eleitoral.—Pede deferi—

mento.

  

   

   

 

   

 

  

    
     

  
  

    

  

   

  

   

  

 

   

 

   

   

  

  

F...

(Requerimento autentico da letra c nssinutu-

rª. se o requerente não provar, por certidão nu

diploma especial, que sabe lêr e escrever, pois

ulstc caso besta o reconhecimento da assinaturus.

—- Certifico, para fins eleitorais,

que F..., filho de F... e lª'. . ., nasceu

em... no dia... do mês de... de... e

gpl rqgistado (ou batisndo) em. . . (liv. . .,

[I).-un c assinarem).

(Sélo em branco ou reconhecimento].

— Atcsto (ou atestamos) para fins

eleitorais, que lª'... (nome, estado e

profissão) resido neste concelho (nll

bairro ou paróquia) de.. ., lia. . . meses.

(Data e assinatura ou assinaturas)

(Sala em branco ou reconhecimento da na-

sinnlura ou assrnaturns).

———4————

Revogação

de procuração

João Simões Negocio, casado,

de llhavo, anuncia para os efeitos

legais que ninguem deve fazer

quaisquer contratos com sua mu-

lher, Jcana Rosa Barreirinha, ou

Joana Cardosa, nos quais ela faça

uso de uma procuração que em

tempos lhe passou e que agora re-

voga para todos os efeitos legais.

Faz—se este aviso porque a re-

ferida Joana Cardoso mandou ti-

rar uma certidão dessa procuração,

arquivada no notar-io Fragoso, de

llhavo, e presume-se que seja pa-

ra fazer qualquer contracto, que

sera anulado, nos termos legais,

visto andar a correr o divorcio en-

tre o anunciante e essa mulher,

com fundamento no adultério.

llhavo, 7 de Janeiro de 1914.

João Simões Negocio.
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r iris atira

lula idllzll Distrito

Com todos os procuradores ul-

timamente eleitos, encetou, sexta-

 

Ella: Marques líostawlenha “?ªªªª“

José Nunes da Ana Junior

Sl 'BS'PTTU'H )H

João Pinto de Miranda

Abrl Augusto de Pinho

João Francisco Leitão

Manuel Jfarqucs da Cunha,

Joao R. ('ela/ato e Salto

Manuel R. Toupeira Ranm-

m

Pompeu da Costa Pereira

leão Marcos de ( far/“valha

feira ultima, os Seus trabalhos, a funil.»

erta Geral do Distrito de Andre

' Abriu a sessão da 14 horas,

_, ocupando a presidencia () procu—

rador mais velho, sr. dr. Manuel

d'Oliveira Costa, secretariado pe-

los srs. dr. Americo Teixeira e

Rui da Cunha e Costa, por serem

os mais novos dos presentes.

Tendo-se procedido e verifica-

ção dos poderes dos eleitos, pela

forma legal, seguiu-se a eleição

da mesa da Junta Geral, que deu suª

o seguinte resultado:

PRESIDENTE

Dr. Anton-io da Silva Carº-

Telhas.

“inca-PRESIDENTE

Dr. Antonio dos Santos So-

Meira-.

SECRETARIO

Rui da (Stinlm e Costa.

VICE-SECRETARIO

Agnelo Aut/usto Ret/alla.

O sr. dr. Carrelhas que, acto

continuo, assume a presidencia,

comunica que se vai procederá

eleição da comissão executiva e

concede o praso de dez minutos

para os srs. procuradores organi-

sarern as suas listas. Terminado

esse preso e, procedendo-se a elei-

ção, verificou-se terem sido elei-

tos:

EFEC'J'IVUS

. Presidente—Dr. Antonio Ma-

Tonraz Vicente Ferreira

Consta-nos que o sr. Bernardo

Torres, que fez todos os esforços

para ficar na comissão deliberati-

va, só muito instado aceitou o car-

go de presidente da comissão exe-

cutiva.

 

...
—_

Consorcio

'Consorciou-se, ha dias, com a

D. Julia da Conceição Came-

la Ferreira, o nosso amigo sr. Ma-

nuel Firmino de Vilhena Ferrei-

ra, escrivão de direito em Vouzela.

Em seguida ao acto ofereceram

aos convidados um fino copo de

agua, partindo depois, em automo-

vel, para Vouzela.

Aos simpaticos noivos deseja-

mos todas as felicidades de que

são dignos.

._.—_— ...ª—=..-

llutas pessu_a_is

Esteve na nossa redaçãoo sr.

'íManoel Gomes de Oliveira, do Car-

rogai.

+ Vimos em Aveiro o sr. padre

Tavares Xavier.

—+ No dia 31 fez anos o nosso

amigo sr. dr. José Maria Vilhena

Barbosa de Magalhães.

—r- Estiveram em Aveiro os srs.

tenente d'armada Julio Ribeiro de

Almeida, e Jacinto Agapito Rebo—

cho, tendo este nosso amigo retirado

na terça--feira para Viana do Castelo.

-+ De regresso do Rio de Janei-

 

 

 

 

Titi rla“(,unhu Marques da COSÉfl. iro chegou ao“Ameal o nosso amigo

Vogaes—Dr. Samuel l'am-

ªres Maia e (Ir. João Elísio Sil—.

(forza. '

SUBSTITUTOS

Antonio Carlos VMal

Dr. João Emurgelista do Qua-

dros Sú Pereira de Melo

Dr. Euyenio Sampaio Duar—

te

Dr. Manuel José Moreira

de Sá Couto

Augusto da Cunha. Leitão.

Em seguida foi fixado em 10

mil escudos o quantitativo da cau-

ção que deverá prestar o tesou-

reiro da Junte, resolvendo-se, tam-

bem que, em harmonia com o dis-

posto no art.º 95 do Codigo Admi-

nistrativo, continue a exercer o

logar de contínuo o empregado da

antiga Junte. Geral, sr. Bento dos

Santos.

A sessão foi encerrada às 18

horas, marcando—se a seguinte,

para sabado proximo, as 13 ho-

tamrn Municipal

Para a Caruara Municipal fo-

ram eleitos: presidente, o sr. dr.

Luiz de Brito Guimarães; vice-pre—

sidente, o sr. Mariano Ludgero

Maria da Silva; secretario, o sr.

J. Rodrigues Pai-dinha e vice-se-

cretario, o sr. Paulo G. Moreira.

A comissão executiva ficou as-

sim constituida :

EFECTIVOS

Bernardo de Sousa Torres

Ricardo Mendes da Costa

Alberto G. Azevedo

João da Cruz Bento

Manuel Gonçalves Nunes

Junior

Vice-secretario—If'lisío Film-

to Feio.
, , si!, o sr. José Carlos Freire, empre-

s.r Luciano Henriques de Melo.

—-r-Jrí chegou a S. Paulo, Bra-

gadocomercial.

PliilPlllrlNllrlllllllrlltlllllllll

Illl Altlllll

lonforme estava anunciado rea—

lisou--se, domingo ultimo, a inau-

geração do Centro Evolucionista

desta cidade.

sr. dr. Antonio José (1Al-

meida foi recebido, galhardamen-

te, pelos seus correligionarios da

cidade e do distrito que, na esta-

ção do caminho de ferro e, duran-

te o trajecto, até a rua do Caes,

lhe levantaram vivas e lhe deram

palmas, etc., etc.

Embora o chefe evolucionista

não estivesse nos seus dias mais

felizes devemos confessar que, na

conferencia que realisou no Tea—

tro Aveirense, foi, por vezes, ele-

quente, chegando a arrancar calo-

rosos aplausos aos seus adversa-

rios politicos quando, depois de

apreciar a questão religiosa, sti-

gmatisou o jesuítisrno.

Numa das passagens do seu

discurso o sr. dr. Antonio José de

Almeida, como noutro logar dize

mos, salientou a correcção de que

todos usaram para consigo.

Com efeito, o chefe evolucio-

nista foi recebido pela população

aveirense com a galhardia com que

ela costuma sempre receber os

seus hospedes ilustres.

Regosijando-nos com o facto

 

que não estranhamos, porque já

tinhamos previsto que assim ha-

rlíunuel Barreiras de Macedo via de suceder, apenas lamenta-

mos que, no seu orgão, s. ex,“

não tenha aludido a cordura dos

seus adversarios politicos, fazen-

Manuel dos Santos Silvestre do-lhe, assim, a justiça que nós

“nunca a 8. cx.“ regateamos.
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suportavel o frio que sobre a mim

humanidade tem caído.

Os lagos e mesmo aguas corren-

tes, teem gelado.

Do estrangeiro chegam noticias delenºrados de procurador titº], Repu-

grandes nevadas havendo com- blica nrs seguintes comarcas das

colonias:

Congo, Salsete e Guine, bem como

.“- as conservatorias de Sotavento, de

site, em Casa Branca morreram, o Cabo Verde, Tete. Quili: rane,Ben-

mendigo José Pedro Moreira, numa goela ,. Mocambique.

de

bois bloqueados, sem poderem chi.—

gar ao seu destino.

Em Portugal começam a regis-

tar-se casos de morte pelo frio.

cabana, e Joaquina Vicencía, em sua

propria casa.

Pois em Aveiro, o frio tem fla-

gelado muita creatura, e o gelo acu-

mula—se nas valetas. As ruas teem

aparecido de manhã, brancas. corn—

pletamente polvilhadas de neve,

Fonte Nova, tem gelado.

Na terça feira cairam algumas

gotas de agua, amaciando mais o

tempo. mas não afogoutaudo o trio

tlagelador.

___—._.. r
_—_

' Salgueiro & Filho,

lentatira de rum

que estavam na prisão n. ª 1 da

cadeia desta cidade, revoltaram--se

fazendo grande algazarra 8 par— pªn—teo" nacional

tindo os vidros e caixilhos das

janellas, por ter sido descoberta a

tentativa de evasão para o que já levado a camara dos deputados

tinham começado na parede um pelo sr. Ramos da Costa, logo

grande rombo.

Quando a. autoridade compare- publicas, vai ser adaptada a pau-

CBU ªlndª contra ªlª Sº ensurgr— teen dos lmmeus ilustres de Por-

rain tendo de ser algemados e rne- tugal a celebro, (igreja de Santa

Engracia de Lisboa.tidos no segredo.

Hontem, escoltados por uma

força de infanteria 24, sob o co-

mando de um cabo, e acompanha-

,dos pelo oficial de diligencias sr.

Francisco Benjamim, seguiram pa-

ra a Relação do Porto, no com-

boio das 11 e 27 os tres presos

que se salientaram nos disturbios :

Manuel Antonio Pereira, que está

preso por ter morto o genro. com

um tiro, na Quinta do Picado, Ju-

lio Carraucho e um outro chamado

Patricio, que estavam presos por

furto.

___-___
..—

Esulu Industrial de lulu

Sabemos que os deputados

Aveiro pensam em apresentar ao Par-

lamento um projeto de reforma da

Escola Industrial desta cidade, que tares Sªº

por um dos nossos representantes em EXQTCÍClº efetivo de ÍUHÇUCS-

cortes está sendo estudado e prepa-

rado.

Segundo os desejos dos parla— nente e ultramar

mentares que se enteressam pelo as—

sumto a Escola industrialFernando

Caldeira seja dotada com um curso

comercial e outros estudos adaptados

a nossa região e um curso de mari-

nha mercante, habilitando pilotos e

oficiais como as escolas do Porto e Fa-

ro, mas talvez com mais habilitações

preparatorias.

A regencia do curso nautico per-

tence, segundo a lei em vigor, ao ca—

pitão do porto.

O capitão do porto de Aveiro

mento.

  

e) De empregados das repar-loperações financeiras com o Es-

tições de finanças dos distritos e tado.

dos concelhos ou bairros; Art. 9.” Os individuos a que

f) De secretaríos dos govcr— se refere o artigo anterior só po-

nos civis e das administrações dcrão exercer o mandato legis-

dos concelhos ou bairros; latívo se provarem perante as

g) De empregados de qual— respetivas comissões de verifica—

Hle ficará, decerto, na camara, e|

os sucessores dos atuaes deputados

não deixarão de pugnar por ele, bem

como todo o distrito de Aveiro para

o qual a sua aprovação seria um

inestimavel melhoramento que viria

de alguma forma compensar a extin-

ouvido sobre o assumto acolheu a i-

niciativa com verdadeiro entusiasmo

e o sr. ministro da marinha, particu-

larmente ouvido, concordou tambem.

O que é possivel e que o projeto

não possa ser já apresentado 11'esta

sessão legislativa, por causa de estar

proxima a entrar em discussão o orça-

ção da Escola Distrital de habilita-

ção para o Magisterio Primario.

 

S. Gonçalo

sua capela do bairro piscatorio, se

festeja o S. Gonçalo.

no dia as festas do culto interno, e a

tarde arraial e a tradicional atirado-

(a de macacos do alto da torre.

a philarmonica lose lusteram, (1esta

cidade, e a. musica do 'l'roriscal.

ra esta noite uma surpresa com o seu

fogo a moda do de Viana do Castelo.

.. MM.—"_*-

'tem sido duma intensidade in-l ”alegados do plªillllll'lllllll' da

tambem,

acreditadaromranhrr de sermos

Na terça--feira tres presos dos Lu ,;n 1 ' ªº

que, ogualmente, agradecemos.

por tra função, cargoou emprego re-

l

l

gusto Cesar da Costa, Goes rece-

bemos um calendario das Aguas

mesmo o rio, como no osteiro (lea de “Mªo de que é deposit-(trio

nesta cidade.

 

INtllMPllIBllllilIl—ES Ptlllltlt

Deputados, o decreto sobre Iu-

compatibilidades Politicas, que é

nosrermos seguintes :

destinada a fixar taxativamente

as incompatibílídades politicas c

a determinar os seus efeitos.

 

E' no proximo domingo que na

Como nos demais anos haverá

Ha vcspera. no sabado tocando

O sr. J esc Parracho prepara pa—

Republica

Acham——se vagos os logarcs de

Loanda, 'cl'te, Timor,

  

Registo

Ilo habi] farnrmcutiu. sr. Au-

Agradecemos a l-lerta.

__,“

A lirmaJoao Campos da Silva

brindou-nos,

com um calendario da

um. _1/ El Fiªma Espanol,

Conforme um projecto de lei

perfilhado pela comissão de obras

--.—__...“—

O sr. Ministro da Justiça aca-

ba de apresentar, na Caruara dos

Artigo 1." A presente lei-c

unico. A incompatibílídade

é o ímpedínrento legal ao desem-

penho simultaneo das funções de

deputado ou senador ou de al-

guma destas c de qualquer ou-

muncrado ou não pelo Estado.

Art, 2." As funções parlamen-

íncompativeís com o

a) De militares, tanto do excr-

cito como da armada, no contí-

b) De juiz de qualquer cate—

goria, no continente e ultramar,

compreendendo os presidentes e

vogaes do Supremo-tribunal-

administrativo do Conselho su-

perior da administração finan-

ceíra do Estado e da junta do

crédito publico, cxceptuados,

porém, os delegados do parla-

mento junto deles;

c) De diretores geracs e se—

chefes de repartição de contabi-

lidade e de repartições ou secções

independentes das direções dos

mesmos ministerios e de direto-

res ou administradores de esta-

Xeretarios geraes dos mínisterios,

belecimentos dependentes dos

ministerios;

d) De diretores e sub-direto-

res das alfandegas e do quadro

do serviço interno;

  

  

  

     

  

 

  

       

  

    

  

   

  

 

  

      

  

 

  

  

  

  

  

   

   

   

    

 

   

        

    

   

  

  

   

   

  

quer categoria do congresso e da ção de poderes que seis mezes

sua secretaria; antes da apresentação de suas

' h) De funcionarios do regis— candidaturas tinham deixado de

tro civil c—predial; estar compreendidos nas incom-

1) De quaesquer outros fun- patibilidades ai mencionadas.

cionaríos cujos cargos hajam de Art. 10.º Os presidentes das

scr exercidos fóra de Lisboa (* camaras legislativas deverão co-

seu termo. municar aos ministerios compe-

Art. 3.0 Os funcionarios com- tentes os nomes dos funciona-

prcendídos nas alíneas do artigo rios que optaram pelas funções

2." podem optar pelo desculp9— legislativas, ficando responsaveis

nho das funções parlamentares os chefes das repartições de con-

ou pelo das suas anteriores fun— tabilidade por qualquer abono

ções até a recepção da carta de que autorisarem em favor dos

senador ou deputado a que se mesmos funcionarios e que lhes

refere 0 ªrtigº 111.“ da lei elei— não seja devido nos termos des—

toral de 3 de julho de 1913. A ta lei.

falta de opção importa a aceita- Art. il.“ A aceitação por par-

ção do mandato parlamentar, te dum senador ou deputado de

deixando osfuncronarros de exer— qualquer função, cargo ou em-

cer os seus cargos durante as prego mencionado nesta lei co—

sessões legislativas, e não percc- mo incompatível importará de

bendo "85595 PºfiºdºS ordena— pleno direito perda de mandato

dos, soldos, emolumentos ou e anulação dos atos e contratos

quaesquer outros vcncinrcntos, a referidos na alínea c) do artigo

não ser () subsidio de deputado 8.º, salvo se a aceitação se fizer

ou senador. nos termos do artigo 20." da Cons-

Art. 4.“ 0 tempo de cxcrci- tituíção Política da Republica

cio efetivo das funções lcgislati- Portugucza c ernquanto não for

vas é contado como tempo de retirada por nova deliberação, ou

serviço efetivo no cargo, espc- por lei geral a licença relativa

cialmente para efeitos de promo- aos compreendidos nos nº8 1." e

ção, aposentação ou reforma. 2." e g 2." desse artigo 20.º.

& unico. Ficam, comtudo, os Aft- 12-1' A5 incompatibilida—

funcionarios militares c civis obrí- dos abrangem "510 SÓ os indiví-

gados às provas ,, tírociníos exi- duos de nomeação definitiva, mas

gídos para a promoção pela je] tambem os nomeados provísoria

organica dos serviços a que pcr— ou rnterrnamcnte.

tencerenr, c bem assim a satísfa— _ Aft- 13-0 ()sfuncionarios atin-

zer de sua conta as quotas para sides Pºr qualquer (“15 incompa—

& apºsentação ou reforma. trbrhdadcs mencionadas no artigo

Art. 5... Os membros do Pºª 2." perdem o direito às regalias

der judicial que optarem pelas ou vantagens rnhcrcntes ªº seu

funções de deputado ou senador, cargo, naopodcndo, .ªº pouco,

exceptuando os dos tríbunaes co— ª“ promovidos por dlsnnçªº' .

letivos, deixarão vagos os seus Art. 14' A presente ler ªpl"

logares durante o tempo das scs- ca—sc aos novos deputados e sº'

sões legislativas, sendo—lhes apli- dadores, que, “"dª ª atual ses-
cavel o artigo 4_.—, e % unico nos sao legislativa de l914, forem

seus restritos termos. Durante os dªtºs membros dº novo con-

iuterregnos parlamentares ficarão gresso, nos termos prescritos pe-

na situação de adidos, emquanto 'ª Cºllªtitmçãº'

não tiverem vaga no seu qua- . A'Í' '5'0 l-rca revogada ª le-

dro. grslaçao em contrario.-

Art. 6.º As funções de sena- Divorcio

dor e deputado são incompatí—

('1.ª publicação)

vcis, e qualquer destas o é com

()R este juizo e cartorio do

quarto oficio correu seus

os Cargos:

a) De governador civil e admi—

nistrador de concelho ou bairro;

b) De governador de provin-

cía ultramarina, secretario geral e

secretario do governo colonial termos uma ªcçãº intel-jm-

demais cargos ªdmn'St'ªtWºs dº da com o beneficio da assistencia

judiciaria, por Carlos Moreira Lo-

pes. casado, pintor da freguesia

do Olival, concelho de Vila Nova

de Gaia, mas residente na fregue-

zia de São Pedro das Aradas, con-

   

   

      

   

 

   

   

      

    

 

   

  

  

    

  

 

   

  

  

     

  

  

 

ultramar_ e quaesquer comissões

permanentes no ultramar;

c) De representantes diploma-

ticos ou agentes consulares em

efetivo serviço;

d) [)a policia cívica;

e) De magistrados do minis- - - _

terio publico em qualquer tribu— tra Bilª” mulher Maria. Pereira, dº

nal. mestres, da freguezia de Argonci-

Art. 7.' Os funcionarios eom- lhe, concelho da Feira, mas actual-

prccndídos nas alíneas do artigo mento ausente em parte incerta.

0

6h Pageinmºgãfs Pªº—ellºl dºªã't'llges' E nesta acção, .por sentença de'

no s n prame ae - ,,

ou pela conservação dos seus dors de de/em no do corrente ano,

cargos até a aceitação da carta que transitou em julgado. foi de-

do senador ou deputado a que cretado o divorcio entre os conju-

se refere 0 artigop lll." da lei gos.

eAlEifffjíªlddºd3_dª lªlhºtde 1913- 0 que se anuncia, nos termos

a a e pção impor a a acci-

tação do mandato legislativo e a e para os efeitos legais.

demissão de pierre direito do car- Aveiro, 19 dº (1926111be (16

go que exerciam. 1915.

ª unico. O senador eleito de- Verifiquei:

putado ou o deputado eleito se- O Juiz de Direito,

nador só pode exercer o manda-

to legislativo anterior.

Art. 8." As funções parlamen-

tares são incompatíveis com o

desempenho de funções ou em-

pregos:

a) De ministro de qualquer

religião;

Ref/aldo.

O escrivão de 4ª oficio,

João Luiz Flamengo.

b) De diretor ou administra-

dor dc companhias particulares Vende--se, na Rua do Vento.

que explorem SªfViÇºS PªbliCOS: Quem pretender, dirija- se a Basi-

c) De logares nos conselhos lio de Miranda Rocha, na mesma

administrativos, gerentes ou fís- rua

caes de emprezas ou sociedades

constituidas por contratos ou con-

cessão cspecial do Estado, ou

que deste hajam privilegio não

conferido por lei generica, subsi-

dio ou garantia de rendimento "os incendiarms do ““quªl" ' »

(salvo o que, por delegação do Acaba de aparecer este sensa- ,

governo, representar nelas os in- cional romance ;

teresses do Estado) e outrosím , ' , ,

de concessionario, contratador ou A venda no Porto—Escritorio

socio de firmas contratadoras de de Publicações rua Formosa, 384

concessões, arrematações ou em-

preítadas de obras publicas e lili Jose Ferreirª dos Santos.

  

Novidade llterurln



. .

lloiiooloo ol): li NW
Produtos deita casa a vender

As senhoras
que não sejam bem reguladas, de-

vom tomar a Amenorrhei-

na que. normalirarao () seu tiu—

xo mensai.

Dôse : 1 ou 2 (zoinprimidos

A LIBERDADE

 

.l'

(: proiumlis

Exliooulinorio romoooo do comboio

original do Edoonlo de Aguilar

o consagra:ido ao iosiono Estadis-

 

J::

da fascículo;

 

Edicao popolor ilustrada o economia em Aveiio:

Extiito de malte em pó, Clio-

2 centavos (20ne15)ea- eolate com aveia, marea ()(unlu

me de cevada, Farinha() rum!” ;

 

   
    

lil) lli) l ,., &

  

  

DE nuFAIAT

Powisa-se um que este)a liabi-

lilanlo.

()ulenado () quie se eoinliinar.

Tonto pode ser a lin-y.. (fama e

mesa, couro ao (lia, a seco.

.lorinl Republicano llomorrolico

AVEIRO

D.;-'do) ALBERTO SOU'['()1:—

  

Nada se publica referente ii vi

do particular (li) cidadão.
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“ Cªdª) “feiçãº ªté (luº ":S Flªgrªs ill dl'. Alonso ()()is 10 centavos (100 réis) de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia, .“? “É?" ªº “”P“-"" “"““—"“ª"“ "& ul'genoia.

menstruais estejam normalisadas. %— cada tomo. Cevada e Arroz. Massas aliinen- É ngÍZZiZ'],ÉÍi'€fíf_ Injlªbºrª'cf" "W .. Dirigir—se a Abel G'llôdul de

—=—— (o,m::::::foí,:::;zº:::';º;::::.:; —==— iieiii piri gimen Bºlachªs E? “foi:; “““““ Pinho & 0:—ovm '

A opinião da me— ::;:::;:;::::;;; :);aitrâªãor: Brinde ) tºdºs ºs ªssinªntes «ªº—: º): _ iz.", NOVIDADEWHITE“)
dicina SObf'G & Titã“*ÉFÉZÍÉZ'Éª'pSeÍÉÉÉgÉÃ ' lll) illll (li) ºblit- A!beft0 joao Rosa 7,3% A - ' pm-Mfl'W—m” ' n

HMENORRHEINA W Ilma estampa Proprio para ªiª-A Ruª Direitª “i.:- 8 ;:
llm grosso Volume. em grande inima—

to 500 reis :i cobrança mais “»O rei»

emoldurar

l___VE[R(D

 

  

  

  

  

    

:) 50 reis-. avulso. IJU roªis; ()ll I—(i)

70.34) o :) caninos,:  ll) llilllNl

  

    

 

              

   

T? . » .” " _
«

Mo mostramos opinioes de ,,,,,,,,,:,,,,,mmHg,)mmm“, mmm" fªz,: Brazil (lllumla nm,,

dºentes.- (lll-') todos sabem cºmo do romame Ih: poof'mulis seráofereeido ao _:_
717: :Liniros paia-:s do. S

. º . " . _ ' , _ insigne Estadista dr. Aiouso ( os ª Pªrª
;;;; 'mà-i l'nxml. . . 3, 7.00 mªis : ,

em gelal ,Sª_º_ Obudaªº "_ms fªl") ªl que a. ex.ª () entregue ii Tutoria (((( Iºl/'rm- ' (. % [".'iilirança. :(.ln—antadn') NÍDVIÇILL

gumas opinioes dos mais (llStmtOS ('.50 uma instituição pahioiieadc que é um ºil var“) » “H“"; & ul (] l . 11 “I“-. ANUNCHW ª um

' - '. . . . ' . dos fundadores.
. gl o mm " as. ;2 Linha .......... il) ,.;-__ '

"1001608 (lí) pal/1. seidadeiras (111- Essa importam)“ seni acompunhadu ' Agua ele hlelgago. É”; Annaes. comun.- (mm a a(llninlílx— « ' RENATO FRANC

torldadeS, que reoomendam a og u...l luxuoso albumimPffªíªmí'ãlz + Agua das Pedras Salga- 7); "ªrª-L Í O

. _ "(.n ) non 3 eresin (ncia:: (e 'ª —- _, , - ' .ª“: . ' ' (fê __

Amenol riu-ina. ' gáudio»; Eric,-$, (iii));- de devorado patriotia— _ diªs"—Pªrma“ « ???:) “Ednª” “W,"lªlrªiª" ';“). 7 . . _—— .

() Er um S,, D,, +, “,,,", ,,,, S.," um e demonstlando espiritos veidadeiie— , o titulo dum “070 1-0- Agil“? das Ped.-as bnlgn- Jajá P“ * I .-).),',bªlª“" $i" [';/)!).WNZZOS da ””Z“ [0001]

H: " .: 1ª). ' fi ' - - 1- ir” “"º““ l'l'ª'ª'ª ª'l'llªl'ª'ª“ º Dº P'ºl'm'd“ inance editado Pl'l an- das— L). remando. $$$ "ªªª "“ª ”ªp":-"'ª" ' — " '

(.)“ _mm fºi“? '" lª " ' '. dºmº“? ' finªl". 'um ( um terrivel golpe alirndn ao jesuítis- . J . P ! Í. A (I Vid F 'E V % (: RJ]“ “um“—j' findi” à“) _:_):

:;;:::1:I:::::gnomº; R$13,33): ::=: e Wii hiri- (g;; 'ª'“ º “ªº“ º “ %* (.=-gm no os ,,
- :.“ .' " ( . . '

, * —. .f/ * a.

. , . ,- . , , . . De todosns union-..»: que honram “SSL , ,a v '. «($ " Wu» E.? _, — ». aves

?ª fªrªº?“ Iªm“ 0? ["'Rfl'mfíº“. obtidos album serio (eita a publicidade lim-i iornais nª) Belem & C- buf-u flº _le-Sbºil, Agua de Vidago—Sabrºsa 73; llill'illlili “”|“.-“mm 3% _

kiidrfufgnii:flui-(I»?iifi-I-“i ?ª”? lim,“ pºh) IDP—iªlidos dª capital. que ªgºrª ªsim em ªllStl'lbmÇªº- lgua de V ""?/E. - - .. '. l'" ' .. ”=**?“ lilllllil'ª'lililªlllll'ilo [O 1 .q , ,... ) l l (_ . ”13.11 ,“ -]anx. —=—_ _ _ . . __ . . _ &“?! P. Liu: (,().H'Lrlm) (' H: (ll/n' ],); ; _v I" 88

Lisboa.. em odae .a»: obras, publicadas lho. ,; ,,,,,.,,,_,.,,V, JM,”, , 3.

'in) Anthem dª Sªrª: Todos os pedidos do Pc flºr?/mu?!” IPO) esta CHIS(, está abertª assina,- Agua de Entre-os-Rlos. gigª laliurias tudo:: ()3 (lim libris das«ªs _ ú——

———-— podem ser feitos úredaoçao ( e 4 º' dª
;(; as l'.l lina-asi _, ' : . . — .» r 1 ,,

humº," Praçª,“, Riº de JW,10 5. tura permanente, podendo os fas- %;): Impressão ,, mp,". g),; .) VOIlch Hit laba-

() ]'x.ª'ºh'r. Dr. [om/Niml))!(miob'al—

ª
c
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bó naFarmwoa Cent)al)

   

 

          

  
  

  

     

  

         

  
  

  

 

   

 

  

  

   

   

   

  

  

   

  

  

    

    

  

  

   

 

   

 

   

   
  

 

 

êâªâââªªâªââªªêª

Hamburg] ioodomorikooiooho

Domini illlolirlo (looollorlloll,

farmacias

' DEPOSITO GERAL em Lisboa:

—Neto, Natividade & C.", rua Jar-

dim do Begedor, 19. No Porto:——

Antonio M. Ribeiro, run S Miguel,

27. Em Coimbra: Drogaria Villaça,

l——__—__-_—-—_—___—aFerreira Borges.

Franco (Travessa de S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

() Almanaque da Liberdade

vende—so ainda, em varios estabele-

eimenios de Albergaria—114olha,

Anadia, llspinho, Estarreja, V. da

Feira, etc.

e organioos

Premiada uas Exposições de Sial/ah) ()(. (::(iboe puro de 9.9 a

Londres, Paris, Roma, Auvcrs (: [()u "|“

Genova com 5 fraudes remlos e
5 medalhas de ();)er :) Euro/iu. (' flôr (le (ermo/rr.

Na de Barcelona—membro do *. ' ""”") figº”). “"Mªd”º'
juri—as mais altªs reconlpensªsl XYENDAS PO“ JUN'I'R) l'; .A REIJ'AIAHO

—=—— liemetom—so tabelas de preços.

Frasco 810 réis. _

_“ Deposito): em Quintas () Manwleiro

Virgilio S. llatola

Depositos: AVEIRO -- Farmacia livia, '

ANADlA—-—I«'nr|nacia Maia etc.. etc. _ ___? __Elamºdeu'º

GaniEuãªiiidgilugflfidlélME.-lll”));. ““m“" (» llllllllllllllle de

T E GRIPE curam—ne «Al Liberdade» e ªlª.

ossesrallidaumnie ('um () lluªl do Viajante no

âãgope Gama de CTEUSUtH. laio—fosfa- distrito de Aveiro en-

' contra-se á venda em

livrarias do

llillllillllli-AllllRlllA-lillllll

__ . lo ro- U] t ] ] 1 ) " . , ,

gado. di»ijnto clinico em Lishou (li/: «'le- llºhão hªll)?“ º' ªº dº))ositario ( CÍC OS Oil ()IIIOS (e que quer 0 )l'a, (;*, LXl'GO ('(MI)) ,»' ,. 3 (33,111, ][6], ,. . lr . . .

nlio usado com frequencia os comprlmiclos "'ª-““" ” ex ' sr “ºdºr" ]Pombo cºnhc serem re uesitados & nel-L livra- &)? Adminis-rn/ Im- ª”“ ( l ) () lle/Jd, &nb

do Ann-norrlieina. que term (ia/In (:rt'elen- ºiª)“ " “"“”““ªd” º'm'ªrº'ªntº com[fm1,“ . q, q ( %% hn I).—) ('TnNii '( r; (Yu—rm #? r&l'OÚS.

tes rrsunmlrm». ,píiiiiº] na Tªna «lº Mºº 'lº “ªMºirª ? rio, ou a sua representante no %;);g ' ' “ ' 3:4-

LÍSbºa-
'— ll“ )ºª

. ;;,:...-ug,“na53,53%)?ai?—“55"(
=! .

.

,, (a) Autórn (,(, Mm. , ,Porio, rua do Heroismo, 254. Ruados Mercadores %.,, v.? lc º)»: JC ,. 4.1. AVEIRO

—-—— d “A[,[)dade(“__—:*"—
............ _-————_..me...

,, — . . . . M
vx 'x'“ “(ª

_ ————-— —_,._._. 1:—

. .o gg»... ,;i F, mªlªiª) ) ' ºf » Mi,os)mim;;.; e;'goi/(WWW::.Émile—_— (";):gi; '
distinto clinico no Porto. diz: «E com o _

,“E';JK: . , _ ui -

maior prazer que o felicito peles prepam- Wºnde'sª ' Cat'tões de ViSita ) “ri (ª

dos que sob a sua sabia direcção tàn mn- I: A ,; ,O , B ªrnaldº SOUZ-) _ _

. (goi/iron resultadosme (em. (inf./o «nn plinio/(. T “ :º() Xª" ) ' J:) 0 Vieira da em linho tela e pergamlnho)
,

everei espoeialisur aqueles (luo mais re- orres aos rcos ii
_ x )

petida; "um tenho ,,?dicadoy & Ammw Cunha (Rua Direita) Pompilio Ra— iexecuoam-se por preços sem BiCELOS barliados & (“lixei-'- “ ,

"hºmfigrºtâmº º “(ªmº")“ tola (Avenida Bento de Morna). comoetemiia nas ohcínas ti- 1 € _ tados em grandes quantidades.

'
, o . , . .

, _ . , .

(g),!agefze Figueirinha”. Em Agueda: Casa Cw-istella 1309! ªncªs dª P' ªº“ º ““ª"” ª") Vende "WS mole», niexillnoo. peixe

——-— Em Ovar: Francisco de Ma— ' LIBERDADE AVMQ , ,. , (Ilo '(ªHIÍ-il.l)(?l"lli,ª e (ultras especiali—

. () Ex.mº Sr. Dr. Americo ;)lrnteíiro ((e toa _,çí—3_ J (' à" ' li ' d (. ()( (IS.

: Matos. distinto clinico em Paços de Per- P L 1 & irmão (Cai- _ "' ªiª '— º“ mm “" enm" ºs Pe'ain t'tl)'ªl'l, 1, ., __ )

reira. (liz: «(Ibm-e maravilhºsos resulta— Nº OItº e º Envoam-sc miºlos—tras & ,(. , . , _ l' _— ) EIXO—( )( ( ( ( ((. ])!(ÇOh.

. (u R () Um: . . , thul (as:: tem & Vem a pao (e arrogal

dos com & Amenorrliema. Aporte algumas melitas) LOPES & (- ( "ª º * ' quen) as reqursotar & nossa) . . . . , , _ -- -—-—_———7-..___;______ ,. :

fªrc; filmªva-nªm. (n: ,) '(.iÍOS [hn/n) rapidos (L).) J peq-eim da,ªulª;], (],mgío (los administr'acão prlluellllall (píullddlde bem (0120330 A;?Kúàpmª “,; B , , ) 1 _, a,

“ '””"ªªªª omz argo ,,, , ,, , es ou o ( : non :: uswr am e ' : (:'( RUM: IEBRB' E!“ lllill “um“ & (

Paços de 1)eireira. LoiOS). Magalhães ( ! Wi”i)—$i ')ªWÉÍ ) ª)”234% P , l ,“ J A PÁLUSTRBS_bU b i A ) ' Jl "

(a) “mm,, Bmw-,,, ((( U“)"; dos Loios). “ _, . ei)/m,”il”(S'/ii,“ Aª para diabeticos. De tarde as delieio SEZÓI-S , AVEl RO

---- Em Braga: Cruz & b. . (zm— “& M'Eªªªâªª sas padas. oliteimse corn a , _, _f _ w

() Ex. “ªº Sr Dr. nulo Bluizede Oiii-m'- lherme de Carvalho. —» — = 4“ — - . » ('em loto sortimento de bolacha “;;—$753;t,“ ((C/))?

eu (: (lastro distinto medi-:o em Bucelas, Err] Coimbra: 14“ França VOIlde'Se J p .! . fãá—Éªªªªvª-

iz:<f1)eela1roque os comprimidosdeAme— Am“10 (Rua Visconde da Luz) J Em Lisboa, na Tabacaria das principales fahrlcas da capital “,, )()“

orruna. (eram rnnhziosos resultados no ª . , ' ' l . — _ ' - , , , , " )( -.(ª,'.

uso pªtºlºgico Para qliiiisli'iº indignª“. Mºurª Marion: (Ruª Vlªºººªº dª Monaco, ao Rome; mªªªªª “ªmªnhª“ “““” '“ de Em Londres no lí) '-

dªm!" I'i'ºfv'emíª- "(ºff! )nrjmrªfªv 1:03 Lui/) ——-—————-—-—-———-————— (liversas qualidades:, ussueares este- , llis & . * 9 ª' ((i "Mid

,. -
, ' )(ono—i 1 ' - ; . -'

: se,null;,fzgfuªfªnlpmª "“LWM Em Oliveira de Azemels: Cartões de ViSlta liinas, Vinhos finos. e corijiieraveis melhoras nn. TUBBRCU— C]os)»Ro&:111311“ |) "' .lialllig.

(a) João Blake do Olá.-Mim (» (“asim Antonio José Ferreira. Adelino Dias Com perfeição e "(Piãº/%, i'm'í Cafe, especialidade desta casa' : Lºbªo-CONVALESCENJÇA [ i .- * *

(

. A. ( a um () '———————

; =-)-= dº Cªrvªlhº- , _ _ a 720 o 600 réis 0 kilo, parte das ()()i'm'uH (* insnhstitnivel.

i Preço de tubo 31 e Em Lisboa, Linaria iemi- primam-sp nesta tipografia pv)
Em “um ,,,.“ ,,? “www,,” [mm

[ _.r— ' 12. Lim“ (RH:) do Clªro).)JLROdIl'" p'rHº'OS 7n0d'lf'03. wgggªeigfgªºª'fªi'i'i ) )|P))?!Til—'Íl_l xiii—)? 7ª;f)"('-18";311(hi [“”“— lb' Ulm,/“e ., )WIN— .

, .
_ —

, (' |. ( , (Í ' :( à".
)

) gues & C. ”' (Ruª dº “10 “rªl-lª Não produ). ]iei'turba '.ões Ellsihhllli »:4 ' '

. A, Venda en) todas as boas Ainªnd & C& ((jhiado) nªnclscº atiuqs pum" “((x,-([,- (“El“) (L— (fillilºi'H ((INR))? (111111116()S, 00 In I)OS tios

  

 

      

       

    

  

  

 

A“ venda nas boas iiirnmeins (li) pai):

e colonias.

lllll rolo lll lo iol loi lini/lí)

Deposito central

   

,

AGENTES EM LISBOA:
 

Frasco (51!) réis

__ ._ , —=— , . muitas
Depusnius: os memnns (ln (,)nmurrhe-

putz.

' R. 24 de Julho 74—ª (:. 74-1

_ Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARC)

HENRY 1309181113 & c.:
. nina.
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Madeira, Pará e Manáos '

 

 

  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

     

  

 

MOTOCICLETEã BICICLETES

MAQUINAS DE COSTURA MAQUINAS lll] ESCREVER

AUTOMOVEIS

R.&NDE deposito de MOTOCICLEPES W'anderer, BI(]—

(LETES Woerner e outras manas ao começar em 218000

réis. com mala chaves e bomba.

MAQUINAS FALMNTES E DISCOS. Maquinas de costura e de en-

creve . da. fabrica Wanderer. Todos os acessorios para as niesmaa.

Oticina de concertos e reparações rapidas e gaiantidas. Garage para

repªrações e pernoite. de automoveis. ()louse gazulina.

Aluguer de bicicletas. moiocicletes e antomoveia.

Grau—le deposito de (alçado em todas as cores e qualidades. Alfaia-

taria, aonde se executa toda a obra pªra. homem senhorae (ri-angu os

celebres gabões de Aveiro e sobretudos da moda.

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e. 21

ou 23 de cada mez.

  

Maranhão, Ceará e Paruahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada um.

 

   
Paranaguá, Desterro, Rio Grande (10 In],

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

  

N. B.——Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

eas aemnodações para passageiros de 1.“ o 3. ª classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida a portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

limois importante librieo lollololuroio Portuouêso

Pontes. Caminhos de feno Vno largo. e reduzida, prensas hidraulicas

para. azeite. prensas para vinho material agricola (aos como:

Chan-uns. Belina», Cafeims. Gndanheims, Rcspigadorcs, Denarc-

Inflores, Tamo-as. ).ocollaedores. Enfmdadeims, para força manual to go.-

do ou vapor. etc.

A maior fundição do pniz,de ferro e aço ao conyertedor.

Maquinas e motores & gaz pobre, gazolino, etc.

O maior deposito do paiz

Hutomoxteis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL)

Catalogos gratis

Agente de oulomovois “Cliorroo, o “Horno,

As M(')'l'()(l,'ICLE'l“ES Wanderer foram a»: que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICÍCI,.E'I'AS )Voeruer teem sido premiadas em todas as expu-

sições onde teem concorrido.

   

  

   

     

  

Parª passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay&(Lª

Rua dos Fanquez'ros, lO—LISBOA

Telefone 172

&ªªôWâMW

Podem ser procurados em todos as foi:-us de lã,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)
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